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RESUMO: O ano de 2020 trouxe consigo diversas mudanças no ambiente de

trabalho da população mundial. As tecnologias digitais tornaram-se uma opção

frente às medidas de afastamento propostas para prevenção da COVID-19. Visando

manter o ritmo de trabalho e a assistência à comunidade, as Universidades e demais

grupos que as compõem, passaram a adotar o home office como alternativa ao

impedimento das ações presenciais. O presente trabalho, desenvolvido pelo grupo

PET Odontologia no Vale, buscou realizar uma análise da influência da incorporação

das atividades remotas na globalização do programa em escala nacional. Para isso,

foram consultados os relatórios anuais redigidos pelos petianos, buscando

quantificar os eventos executados nos anos de 2019 (pré-pandêmico),2020

(pandêmico e de adaptação) e 2021 (pandêmico e já adaptado). Percebeu-se que, a

partir da utilização das ferramentas digitais, o PET obteve uma expansão nacional

significativa, cumprido com as exigências do Ministério da Educação (MEC),

promovendo a manutenção de assistência à sociedade, além da contribuição para a

formação de profissionais capacitados a atuarem no mercado de trabalho atual.
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Bucal.

INTRODUÇÃO
A pandemia da COVID-19, trouxe inúmeras mudanças para a humanidade,

dentre elas a incorporação do chamado "home office", do inglês, escritório em casa.

A partir deste momento, a casa, antes tida como ambiente de lazer e descanso,



passou a ser também o local de trabalho de grande parte da população mundial, a

qual precisou passar por uma fase de adaptação em prol da manutenção da rotina

de trabalho e/ou de estudo (SANTOS et al., 2020).

A incorporação das tecnologias digitais, sem dúvidas, trouxe grandes

benefícios no que tange a facilidade de acesso, fluxo de informações e interações

entre pessoas de diferentes regiões. Segundo Vidal & Miguel (2020), essas

mudanças foram possíveis graças à disponibilidade de novos recursos tecnológicos

que fomentaram transformações nas atividades pessoais, sociais e cognitivas dos

indivíduos e da sociedade em que vivem.

Nesta perspectiva, o presente trabalho, desenvolvido por acadêmicos do

Programa de Educação Tutorial (PET) Odontologia no Vale, da Universidade Federal

dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), buscou trazer uma análise das

contribuições das ferramentas digitais na ampliação da globalização do grupo em

escala nacional, entre os anos de 2019 e 2021, bem como expor o impacto do

período de adaptação para as atividades remotas a partir do ano de 2020.

METODOLOGIA

Foi realizada uma análise quantitativa das atividades realizadas pelo grupo

PET Odontologia no Vale, a partir da incorporação das ferramentas digitais, em

decorrência da pandemia da COVID-19, destacando a ampliação em âmbito

nacional do programa. Além disso, buscou-se trazer um comparativo entre os anos

de 2020 e 2021, com o ano que antecedeu a adoção das medidas preventivas

contra o vírus.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do “boom” causado pela COVID-19 no início do ano de 2020, o ensino

superior precisou ser reinventado de forma a garantir a manutenção das atividades

educacionais e, ao mesmo tempo, evitar a contaminação das pessoas envolvidas no

processo de ensino-aprendizagem (GUSSO & GONÇALVES, 2020). Dentre as

diversas possibilidades estudadas, o ensino remoto emergencial foi adotado como

alternativa frente às adversidades da época e com ele, veio o uso em massa das

chamadas Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (LACERDA &



JUNIOR, 2021). Não obstante, apesar da facilidade de compartilhamento de dados

que as tecnologias atuais oferecem, vale lembrar que nem todos os indivíduos

possuem facilidade de acesso e manipulação das mesmas.

A tabela a seguir mostra os dados quantitativos frente as seguintes categorias:

a) Organização de palestras e Minicursos, eventos voltados para o público intra e

extramuros; b) Participação de eventos científicos, incluindo Congressos, Simpósios,

Jornadas, Exposições e demais eventos voltados para o território nacional; c)

Atividades recreativas com o público externo, caracterizadas pelas ações realizadas

pelos projetos de extensão fomentados pelo grupo; d) Publicações no Instagram,

postagens informativas voltadas para a comunidade acadêmica brasileira.

Fonte: Relatórios do PET Odontologia no Vale, 2022.

A partir da análise destes dados, é possível perceber que o ano de 2019 foi

marcado por uma baixa interação do PET com o público externo, quando comparado

com os 2 anos seguintes. Isso pode ser associado ao fato de que, neste período, o

home office ainda não era uma realidade tão comum nos ambientes de trabalho e

nas instituições de ensino superior presenciais. Realidade essa que, como mostrado

em um estudo realizado por Santos et al. (2020), tornou-se extremamente

necessária a partir da explosão de casos de coronavírus.

Já no ano de 2020, percebeu-se um aumento significativo do engajamento do

programa no cenário nacional, equivalente a aproximadamente 4 vezes o que foi

observado anteriormente. Um fator de destaque foi a aparição das participações em

eventos científicos de todo o país, bem como a utilização do Instagram como meio

de divulgação de eventos, projetos e informações voltadas para a população em



geral.

Outro aspecto relevante, diz respeito à redução dos eventos organizados pelos

petianos, como palestras e minicursos, uma vez que, como já citado, as ferramentas

digitais permitem um alcance maior de pessoas. Isso pode ser explicado pelo fato

deste período de transição (presencial/remoto), ter sido fortemente atrelado às

perspectivas e possibilidades de cada grupo social e ocupacional, além dos recursos

dos quais dispunham, como local, equipamentos e internet adequada, somado a sua

experiência anterior com as tecnologias digitais (ARAÚJO & LUA, 2021).

Um ano após todas essas mudanças, notou-se o retorno da alta nos eventos

abertos ao público externo, desta vez em caráter 100% online e com convidados de

diferentes regiões do Brasil. A participação em eventos científicos acusou um

número equivalente a 2,6 vezes ao que foi encontrado em 2020. Nota-se, portanto,

um maior domínio dos meios digitais e suas contribuições para com a ampliação das

ações executadas pelo PET.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os últimos 3 anos trouxeram grandes avanços no que tange a otimização da

logística adotada nos trabalhos desempenhados por diferentes esferas da

sociedade. Apesar dos desafios presentes na fase de adaptação para o home office,

o grupo PET Odontologia no Vale mostrou-se persistente quanto à manutenção e

cumprimento das Diretrizes estabelecidas pelo Ministério da Educação (BRASIL,

2006).

Durante o planejamento das atividades anuais, prezou-se pelo aprimoramento

e capacitação dos petianos sobre o uso das tecnologias digitais como aliadas à

globalização do programa, mantendo o vínculo entre sociedade e universidade,

estimulando o uso dos aprendizados adquiridos durante o período pandêmico

mesmo após o retorno dos encontros presenciais. Vale ressaltar que, todos esses

conhecimentos contribuem para a formação de profissionais mais capacitados a

atenderem as demandas do mercado de trabalho atual.
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